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Depois de uma sessão final de 
negociação que atravessou a ma-
drugada, a Argentina e os bancos 
internacionais chegaram ontem a 
um acordo em princípio sobre a 
dívida externa do país. O anúncio 
do acordo animou a reunião 
anual do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) e le-
vou o subsecretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, David Mul-
ford, a prever o fim da crise da dí-
vida, que se abateu sobre a Améri-
ca Latina após a quebra do Méxi-
co, em agosto de 1982. 

"Esperemos que a vitória final 
seja selada logo com um acordo 
entre o Brasil e seus credores", dis-
se Mulford, ao discursar perante a 
assembleia do BID. As conversas 
entre o Brasil e os bancos serão re-
tomadas no dia 21. Mulford, que 
tratou do assunto num encontro 
com o presidente do Banco Cen-
tral, Franscico Gros, na segunda-
feira, disse ontem que espera um 
acordo para dentro de um mês 
após o retomada das reuniões. 

Gros, que chefiou a delegação 
brasileira à reunião do BID, disse 
que "o acordo da Argentina com 
os bancos é um fato extremamen-
te positivo para todos nós, pois o 

Mulford otimista 

sucesso de cada país reforça os de-
mais e melhora o clima de investi-
mentos em toda a região." 

Manobra 

A reação negativa do governo 
brasileiro a uma manobra iniciada 
pelo comitê de bancos, no início 
da semana passada, para pressio-
nar o Brasil e a Argentina a fecha-
rem acordos durante a reunião do 
BID, em São Domingos, parece 
ter operado a favor dos negocia-
dores argentinos nos lances finais 
da discussão. Após a decisão bra-
sileira de fazer um recesso de duas 
semanas em suas conversações 
com os credores, o governo argen-
tino endureceu e deixou aos ban- 

cos a responsabilidade de atender 
à expectativa que criaram ao pre-
ver que chegariam a um acordo 
com pelo menos um dos dois paí-
ses em São Domingos. 

A Argentina gastará US$ 3,1 
bilhões para adquirir os papéis do 
Tesouro dos EUA que oferecerá 
aos bancos como garantia. O mi-
nistro das Finanças, Domingo 
Cavallo, disse que espera financiar 
US$ 2,9 bilhões do total com em-
préstimos dos bancos multilate-
rais, do Fundo Monetário Inter-
nacional e do Eximbank japonês. 

A exemplo do que o governo 
brasileiro já acertou com os credo-
res, a Argentina dará garantias 
plenas ao principal dos bOnus ao 
par e de redução da dívida previs-
tas no acordo, e a 12 meses de pa-
gamento de juros. A grande dife-
rença é que a Argentina apresen-
t£:rá o total das garantias na data 
da efetivação do acordo, enquan-
to que o Brasil já convenceu os 
bancos de que não tem condições 
de fazer o mesmo sem comprome-
ter a política de estabilização. Para 
contornar o problema, o governo 
e os bancos concordaram em 
montar um esquema novo, pelo 
qual as garantias serão oferecidas 
gradualmente. E o que falta para 
o acordo com os credores. 
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